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RESUMO 

 

As pessoas que possuem recursos para investir demandam de amplo conhecimento sobre 

mercado financeiro e suas características ou depositar a confiança em alguém que tenha 

capacidade de auxiliar e que possua tal conhecimento sobre o assunto, justificando-se assim a 

relevância pelo tema escolhido para o desenvolvimento deste trabalho. Neste sentido, a 

presente pesquisa tem como objetivo identificar o perfil dos profissionais que atuam 

orientando investidores. Para tanto foi obtido, junto as instituições certificadoras autorizadas 

no Brasil (ANBIMA e ANCORD) o número de profissionais com certificação ativa nas 

cidades de Tapejara, Passo Fundo, Marau e Erechim. Também foi aplicado um questionário 

criado na ferramenta Google Forms e disponibilizado aos profissionais através das redes 

sociais. Entre os profissionais respondentes observamos que a maioria são mulheres, de 25 a 

30 anos e com até cinco anos de experiência. São profissionais com pós-graduação completa e 

formação predominante em ciências administrativas. Trata-se de um profissional em constante 

formação e treinamento e que precisa se destacar em aspectos comerciais e de relacionamento 

com os clientes. O mercado de investimentos está em expansão no Brasil, no entanto, o 

mercado exige profissionais qualificados para atuarem na área.  

 

 

Palavras-chave: Investidores. Investimento. Mercado Financeiro.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado financeiro possibilita superavitários investirem seus recursos para obterem 

retorno sobre o capital, ou seja, investirem através de instituições financeiras, corretoras e 

distribuidoras de valores mobiliários em busca de rendimentos. Bodie, Kane e Marcus (2014) 

afirmam que um investimento é o comprometimento atual de dinheiro ou de outros recursos 

na expectativa de colher benefícios futuros. 

As pessoas que possuem recursos para investir devem possuir conhecimento sobre 

mercado financeiro ou contratar um especialista para lhe auxiliar. Quando a pessoa decide 

investir por conta própria costuma investir seu tempo no estudo de mercados para realizar 

uma boa seleção de investimentos. Por outro lado, quando esse tempo é escasso, o investidor 

deposita sua confiança em alguém, que possua tal conhecimento sobre o assunto, para que o 

auxilie no processo de alocação de capital, geralmente um profissional do mercado financeiro. 

Existem diversos profissionais que atuam no mercado financeiro, entre eles analistas, 

gestores de fundos, brokers e traders. No entanto, atuam mais diretamente aos investidores, na 

orientação sobre investimentos, os agentes autônomos de investimento (AAI), planejadores 

financeiros, consultores de investimentos e bancários. Cada profissional possui suas 

características e especificidades, além de possuírem certificações próprias para atuação 

regulamentar. Por exemplo, enquanto um AAI é certificado pela ANCORD e atua de forma 

independente, mas relacionada uma corretora de valores mobiliários, um bancário é 

certificado pela ANBIMA e a atua em um banco. Por outro lado, um planejador financeiro é 

certificado pela Planejar (CFP®) e esse profissional não apenas recomenda investimento, 

como auxilia na administração dos recursos financeiros do investidor visando atingir seus 

objetivos.  

  O presente estudo buscou compreender e analisar dados sobre qual é o perfil, nível de 

conhecimento, vantagens e desvantagens destes profissionais que atuam prestando o serviço 

de orientação aos investidores. 

A pesquisa além de apresentar informações relevantes sobre o perfil desses 

profissionais também é importante em razão da diversidade de opções de investimentos 

existentes no mercado. Essa diversidade exige que as pessoas com recursos tenham 

conhecimento e habilidades necessárias para escolhas coerentes e que possibilitem retornos 

satisfatórios ou que escolham um profissional com perfil adequado para uma assessoria de 

qualidade. 
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1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

 

O mercado financeiro é o meio pelo qual os superavitários e deficitários conseguem 

suprir suas necessidades. Os superavitários são aqueles que emprestam o dinheiro com o 

objetivo de conseguir rentabilidade sobre o capital, chamados de investidores e do outro lado 

os deficitários que são aqueles que tomam emprestado e com isto pagam juros. Todas essas 

transações ocorrem num sistema, denominado de Sistema Financeiro Nacional (SFN). 

No SFN existe o Conselho Monetário Nacional (CMN), que é órgão máximo do 

Sistema financeiro, que possui sua função de órgão normativo, agentes supervisores como o 

Banco Central (BACEN) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) que atuam na 

supervisão dos operadores do sistema como os bancos e as corretoras de valores mobiliários, 

ou seja, as instituições financeiras. 

 Poupança e investimentos são assuntos cada vez mais importantes na vida do brasileiro. 

Economizar, ter uma reserva de emergência, gerar “poupança” é fundamental, pois a qualquer 

momento um imprevisto pode acontecer, ou para concretizar um sonho como adquirir um 

bem de maior valor, viajar, quitar dívidas. Mas para que isso aconteça é preciso de recursos, 

pois nem sempre os rendimentos mensais darão conta. 

Nesse sentido, a gestão de investimentos é de suma importância para o gerenciamento 

de uma carteira, para que se entenda e compreenda o contexto e se enxerguem as 

possibilidades existentes para uma carteira de investimentos. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

A importância em se ter um profissional especializado para recomendar, assessorar e 

acompanhar uma carteira de investimentos, proporciona segurança para o investidor. 

Nem sempre o cidadão tem conhecimento adequado para gerir seus investimentos, 

neste cenário surgiram no mercado profissionais que se colocam à disposição de investidores 

para orientá-los, acompanhar suas carteiras de investimentos e apoiar no momento de decidir 

qual a melhor forma de alocar os recursos. 

Pelo exposto, esse estudo visa esclarecer: quanto os profissionais que estão atuando na 

orientação aos investidores estão qualificados para realizar essa atividade? 

Entender em qual perfil cada investidor se enquadra, quais suas necessidades e 

perspectivas futuras e monitorar os investimentos é tarefa de um profissional qualificado que 

pode auxiliar e manter o investidor mais tranquilo com relação ao seu patrimônio. 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 OBJETIVO GERAL 

Buscar dados que demonstrem o nível de qualificação dos profissionais que estão 

atuando na orientação a investidores. 

 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Levantar dados nas cidades de Tapejara, Marau, Passo Fundo e Erechim, a procura 

de profissionais que atuem nesse mercado. 

b)  Identificar quais são as certificações que estes profissionais possuem; 

c) Compreender o nível de conhecimento desta amostra de profissionais;  

d) Analisar o tempo de experiência destes profissionais: quanto tempo atuam nesta 

atividade;  

e) Apresentar as vantagens em ter um profissional de investimentos. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Este estudo se justifica pela necessidade de o investidor manter e multiplicar seu 

capital em um cenário de muitas mudanças e incertezas. O investidor necessita de um 

profissional com as devidas competências no assunto para que o processo de gestão dos 

recursos ocorra da melhor forma. 

Também é relevante, devido à importância em se conhecer o currículo e bagagem do 

profissional para quem o aplicador está apresentando seu patrimônio. Saber quais 

qualificações e certificações o mesmo possui podem deixar o investidor mais tranquilo na 

hora de escolher onde e como aplicar seus recursos, pois com a experiência, expertise1 e 

qualificação deste profissional gera-se mais confiança e tranquilidade no momento da tomada 

de decisão. 

Outra razão que contribui para a relevância da pesquisa é a diversidade em opções de 

investimentos existentes no mercado. O mercado financeiro exige cada vez mais know how2 e 

amplo conhecimento. Com isso, as oportunidades para os profissionais deste segmento 

aumentam, o investidor procura uma figura qualificada para assessoria. A preocupação é se 

                                            
1 É o conhecimento adquirido com base no estudo de um assunto e a capacidade de aplicar tal conhecimento, 

resultando em experiência, prática e distinção naquele campo de atuação. Está relacionada com as habilidades 

e competência para executar algo. 
2 Termo em inglês que significa literalmente "saber como". Know-how é o conjunto de conhecimentos práticos 

(fórmulas secretas, informações, tecnologias, técnicas, procedimentos, etc.) adquiridos por uma empresa ou um 

profissional, que traz para si vantagens competitivas. 
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realmente esses profissionais que atuam na ponta em contato com o investidor prestam esse 

serviço com qualidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL  

O Sistema Financeiro Nacional (SFN) é o qual fazem parte todas as instituições que 

negociam a intermediação financeira no Brasil. Esse sistema é composto pelos intermediários 

financeiros e demais prestadores de serviços, pelos instrumentos financeiros por eles 

utilizados e pelas instituições públicas reguladoras e fiscalizadoras do mercado. (GALVÃO et 

al., 2006) 

Conforme o Banco Central do Brasil (2022), o SFN é formado por um conjunto de 

entidades e instituições que promovem a intermediação financeira, isto é, o encontro entre 

credores e tomadores de recursos. 

De acordo com Neto (2018, p.40) 

 

O sistema financeiro nacional foi estruturado e regulado pela Lei da Reforma 

Bancária (1964), Lei do Mercado de Capitais (1965) e, mais recentemente, com a 

Lei de criação dos Bancos Múltiplos (1988). É constituído por todas as instituições 

financeiras, públicas ou privadas, existentes no país.  

 

Essa estrutura é formada por agentes normativos e operadores. Conforme Pinheiro 

(2006, p. 56) “o sistema financeiro nacional é constituído por um subsistema normativo e por 

outro operativo”. 

Os órgãos denominados normativos determinam regras gerais para o bom 

funcionamento do sistema. Os operadores são as instituições que ofertam serviços financeiros, 

no papel de intermediários. 

É por meio do sistema financeiro que as pessoas, as empresas e o governo circulam a 

maior parte dos seus ativos, pagam suas dívidas e realizam seus investimentos. O 

desenvolvimento de um país depende da participação crescente de capitais e o processo de 

distribuição de recursos no mercado evidencia a função econômica e social do SFN. 

(GALVÃO et al., 2006) 

 

2.1.1 Agentes Normativos 

O CMN é o órgão superior do SFN e tem como obrigação formular a política da 

moeda e do crédito, seu propósito é garantir a estabilidade da moeda e o desenvolvimento 

econômico e social do país. 

No quesito seguro privados, contratos de capitalização e previdência complementar 

aberta tem-se o Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), órgão responsável por fixar 

as diretrizes e normas da política de seguros privados.  
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No ramo de previdência fechada, destinado para funcionários de empresas e 

organizações, o órgão que tem por sua função ser o regulador do regime de previdência 

complementar operado pelas entidades fechadas é o Conselho Nacional de Previdência 

Complementar (CNPC). 

 

2.1.2 Entidades Supervisoras 

Segundo o Banco Central do Brasil, as entidades supervisoras trabalham para que os 

cidadãos e os integrantes do sistema financeiro sigam as regras definidas pelos órgãos 

normativos. As entidades supervisoras são destacadas abaixo no quadro 1. 

 

Siglas Entidades Nome Função 

BC BANCO CENTRAL DO BRASIL Executar a estratégia estabelecida pelo Conselho 

Monetário Nacional (CMN) para manter a 

inflação sob controle e atua como secretaria 

executiva desse órgão. 

CVM COMISSÃO DE VALORES 

MOBILIÁRIOS 

Disciplinar e fiscalizar o mercado de valores 

mobiliários, aplicando punições àqueles que 

descumprem as regras estabelecidas. 

SUSEP SUPERITENDÊNCIA DE 

SEGUROS PRIVADOS 

Responsável pelo controle e fiscalização dos 

mercados de seguro, previdência privada aberta, 

capitalização e resseguro 

PREVIC SUPERITENDÊNCIA 

NACIONAL DE PREVIDENCIA 

COMPLEMENTAR 

Gerenciar as operadoras de previdência privada 

fechada e fiscalizar, supervisionar os fundos de 

pensão. 

Quadros 1 - Entidades Supervisoras do SFN 

Fonte: Autora com base em dados do Banco Central do Brasil (2022). 

 

As entidades supervisoras também são peças fundamentais no sistema financeiro, pois 

executam, supervisionam, disciplinam e fiscalizam para que seja cumprido o que foi definido 

pelos órgãos normativos, com isso tornando o mercado mais coerente e transparente à visão 

de toda a comunidade. 

 

2.1.3 Entidades Operadoras 

O sistema também conta as entidades operadoras, que são instituições que operam 

diretamente com o público, entidades que vivenciam o mercado financeiro no dia-a-dia e 

estão em contato diretamente com os agentes superavitários e deficitários, atuando como 

intermediário financeiro, conforme apresenta o quadro 2. 
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Supervisão BACEN/Normas 

CMN 

Supervisão CVM/Normas 

CMN 

Supervisão 

SUSEP/Normas CNSP 

Supervisão 

Previc/Normas 

CNPC 

Bancos e caixas econômicas Bolsa de mercadorias e 

futuros 

Seguradoras e 

resseguradoras 

Entidades Fechadas 

de previdência 

complementar(fundos 

de pensão) 

Cooperativas de crédito Bolsa de Valores Entidades aberta de 

previdência 

 

Instituição de pagamento  Sociedades de 

Capitalização 

 

Administradoras de consórcio 

 

   

Corretoras e distribuidoras 

 

   

Demais Instituições não 

bancárias 

 

   

Quadros 2 -  Operadores do Sistema Financeiro Nacional 

Fonte: Autora com base em dados do Banco Central do Brasil (2022). 

 

Entende-se que essas entidades precisam cumprir normas de seus órgãos normativos e 

são fiscalizados pelas entidades supervisoras. Essa estrutura entrega para aplicadores e 

tomadores recursos de um sistema estruturado visando a melhor maneira para que sejam 

atendidos de forma harmônica e com segurança de todas as partes. 

 

2.2 MERCADO FINANCEIRO 

O mercado financeiro pode ser entendido como o conjunto de intermediários e demais 

prestadores de serviços financeiros (auxiliares financeiros) que possibilitam a transferência de 

recursos dos agentes superavitários para os agentes deficitários. (GALVÃO et al., 2006) 

Assaf Neto (2006, p. 32) afirma que “o mercado financeiro diz respeito a uma parte do 

mercado, onde acontece o câmbio de ativos financeiros, organizando seus preços, entre 

agentes superavitários e agentes deficitários”.  

Tal mercado deve oferecer um ambiente de troca transparente (alcance de informações 

de forma simples, fácil e de baixo custo) e livre (sem percalços a entrada ou saída de 

negociantes e liberdade para negociações e formação de preços), cumprindo a função de 

estabelecer contato entre as partes, acomodando liquidez aos ativos com menores prazos e 

custos de transação. (ASSAF NETO, 2006) 

Cavalcante Filho e Misumi, apud Pereira (2013, p. 48) ressalvam que: 

 

O Mercado Financeiro é um ambiente onde se relacionam as pessoas que possuem 

recursos monetários, conhecidos como poupadores e ofertadores, e os que carecem 
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de tais recursos para alcançar investimentos, conhecidos como tomadores ou 

deficitários”. 

 

É através do mercado financeiro que acontecem todos os dias as operações de 

intermediação financeira. Ainda é possível frisar que o mercado financeiro é divido em 

subsegmentos: monetário, crédito, câmbio e de capitais. “Embora os mercados financeiros 

pareçam complicados, servem a um propósito muito básico: conectar as pessoas que têm 

dinheiro com as pessoas que querem dinheiro”. (MILL, 2017, p. 111) 

 

2.1.1. Mercado Monetário  

Assaf Neto (2006) instrui que o mercado monetário trata de operações de curto e 

brevíssimo prazo, facilitando e agilizando o controle da economia e das taxas de juros básicas 

almejadas pela política econômica dos prelados monetários. A burocracia que lastram as 

operações desse mercado se diferencia pelo curto prazo e a alta liquidez. Essas são as 

principais funções que desempenhadas pelo Tesouro Nacional para o financiamento do 

orçamento público, além de outros títulos públicos emitidos pelos estados e municípios.  

Grande parte de tais títulos é escritural e suas negociações são aconselhadas e 

custodiadas pelos sistemas SELIC E CETIP. Conforme o Banco Central do Brasil (2016), o 

SELIC é o depositário central dos títulos que fazem parte da dívida pública federal interna de 

emissão do Tesouro Nacional e, também, uma norma eletrônica de pagamento bruto em 

tempo real, sendo efetuada a liquidação das operações de mercado aberto e de redesconto com 

títulos públicos, sendo esses todos escriturais. 

A CETIP é responsável pelo depósito principalmente de títulos de renda fixa privados, 

títulos públicos estaduais e municipais e títulos representativos de dívidas de responsabilidade 

do Tesouro Nacional. Em março de 2017 a CETIP e a BM & BOVESPA se uniram dando 

origem a B3 (Bolsa, Balcão, Brasil) a bolsa de valores oficial do Brasil 

Tanto o SELIC como a CETIP têm como objetivo avalizar a pagamento das operações 

do mercado monetário e as duas anunciam importantes taxas de juros, a taxa SELIC e a taxa 

CETIP. A taxa SELIC, representando a taxa de juro por dia útil, é formada pelas transações 

que dizem respeito aos títulos públicos, dando referência ao custo do capital no mercado. A 

taxa CETIP motiva os juros dos títulos privados que são mais altos que a taxa SELIC. 

Atualmente, essas taxas são liquidadas no momento zero e as diferenças entre elas são bem 

pequenas, na maioria das vezes conexas à natureza dos títulos (privado e público).  
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2.2.2 Mercado de Crédito 

Assaf Neto (2006), afirma que o Mercado de Crédito procura suprir as precisões de 

caixa de curto e médio prazo dos delegados, tanto por meio da permissão de crédito à pessoa 

física ou ao financiamento de pessoa jurídica. Tais intervenções são efetivadas por instituições 

financeiras bancárias.  

Os produtos e serviços financeiros estão cada vez mais se desenvolvendo e se 

diversificando. Entre as diferentes modalidades de crédito se encontram as contas garantidas, 

hot money, Crédito Direto ao Consumidor (CDC), créditos rotativos, entre outros. Tais 

modalidades buscam atender os diversos tipos de processo por crédito com um amplo número 

de alternativas relacionadas a volumes de empréstimos, prazos, riscos e meios de realização 

de crédito. No Sistema Financeiro Nacional existe a Central de Risco de Crédito (CRC), que 

possuem informações de crédito relacionados ao sistema financeiro, que são gerenciadas pelo 

BACEN e possuem o objetivo de acautelar possíveis dificuldades no mercado de crédito. 

Uma parcela desses subsídios é passada às instituições financeiras e outra parte é abrigada 

para uso do Banco Central, buscando cooperar para a gestão de risco.  

 

2.2.3. Mercado de Câmbio  

No Mercado Cambial acontecem as operações de compra e venda de moedas 

internacionais conversíveis e permutas de agentes que residem no exterior. Os importadores e 

investidores internacionais, por exemplo, representam a busca por moeda estrangeira. Os 

exportadores e turistas que viajam para outros países, bancam a oferta de moeda estrangeira. 

Tais intervenções de câmbio são supervisionadas pelo Banco Central e apontam onde deve ser 

controlada as reservas cambiais e manutenção do valor da moeda nacional, e acionam através 

de operadores de câmbio, que são os peritos em câmbio e as corretoras de câmbio. No Brasil, 

as operações com moedas estrangeiras só podem ser efetivadas por meio das autoridades 

monetárias. (ASSAF NETO, 2006) 

No Brasil, o câmbio é flutuante variando conforme as demandas de moedas do 

mercado, entretanto com casuais intervenções do governo, para dominar variações drásticas 

no câmbio ou valorizá-lo ou desvalorizá-lo, buscando defender o desenvolvimento 

econômico. Atualmente, o BACEN fez uso de suas reservas cambiais para conter a alta do 

dólar (diretamente) e da inflação (indiretamente), vendendo dólares e mantendo o valor do 

real.  
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O mercado monitora amplamente os juros nos EUA porque taxas mais altas no país 

podem atrair soluções diligentes em outros mercados, gerando assim uma disposição de alta 

do dólar relacionadas a moedas em tempo real.  

 

2.2.4. Mercado de Capitais  

Conforme relatório Agenda ANBIMA e B3 (2018), países nos quais o mercado de 

capitais tem maior protagonismo na economia, em geral, alcançam melhor desempenho em 

termos de crescimento econômico e desenvolvimento social. Toda a sociedade é beneficiada à 

medida que o mercado de capitais cumpre aquelas que são suas quatro principais funções: 

mobilização da poupança, gestão de riscos, alocação eficiente de recursos e aumento da 

disciplina corporativa. 

O mercado de capitais é um sistema de entidades e regras que incluem instituições, 

leis, normas, procedimentos e tecnologia, para que sejam negociados documentos que 

representem investimentos em dinheiro ou bens que podem ser avaliados monetariamente, 

através de uma aquisição pública e, como consequência, forneça o recurso que irá financiar os 

projetos dos tomadores desse recurso. 

Em relação ao órgão que regulamenta o mercado de capitais é a Comissão de Valores 

Mobiliários que define os participantes deste mercado, que são as companhias de capital 

aberto, sociedades por ações, as SA ou Cias Abertas, empresas que têm o seu capital social 

representado em ações e distribuídos em oferta pública. Pertencem também os intermediários, 

os quais relacionam aplicadores e captadores de recursos financeiros. São eles: bancos de 

investimentos, corretoras e distribuidoras de títulos mobiliários, agentes autônomos de 

investimentos e administradores de carteiras de investimentos. 

A bolsa de valores (locais que se comercializam títulos e valores mobiliários), 

depositárias (centrais onde realiza-se a custódia dos títulos) e as consultorias (que assessoram 

o mercado) também são participantes do mercado de capitais com a denominação de 

administradores. 

Há também outros participantes, como os analistas de mercado dos valores mobiliários 

(analisam dados e os transformam em informações de mercado), as empresas de auditoria 

(emitem parecer e aumentam a confiabilidade das informações empresariais) e as consultorias 

especializadas. 

Por fim, são diversos os participantes deste mercado e na ponta estão os investidores 

pessoas físicas ou jurídicas, nacionais ou estrangeiras, que possuem a poupança (sobra 

financeira) e demandam por títulos e valores mobiliários com objetivos de ganhos futuros. 
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Pereira (2013, p. 50) explica que “o Mercado de Capitais é como um sistema de 

distribuição de papéis com valores mobiliários (ações, debêntures e outros) que possui como 

objetivo proporcionar liquidez aos títulos dados pelas empresas e tornar viável o 

procedimento de capitalização”. É fiscalizado pela Comissão de Valores Mobiliários, que é 

contestado pelo desenvolvimento do sistema de comércio de títulos de valores mobiliários ao 

Conselho Monetário Nacional. 

As apreensões são realizadas através do emprego de títulos e valores mobiliários das 

empresas emissoras no mercado de capitais, simulado pelos ambientes de bolsas de valores, 

objetivando investir ou reestruturar dívidas e reestruturação societária. 

Os ambientes operacionais do mercado de capitais são feitos pelas bolsas de valores 

que dispõem de local apropriado para as negociações desses papéis e ainda possuem 

credibilidade e sistemas de liquidação e custódia controlados pela Companhia Brasileira de 

Liquidação e Custódia (CBLC). Além das bolsas de valores, esse mercado conta também com 

as Sociedades Corretoras de Títulos e Valores Mobiliários (SCTVM) que são basilares no 

auxílio financeiro aos poupadores que investem seus fundos nos mercados de ações.  

Segundo Ferreira (2014, p. 80) o mercado de capitais, basicamente se divide em: 

 

- Mercado primário: este é o mercado de emissão de títulos e valores mobiliários, ou 

seja, é o ambiente em que há efetivamente a criação de valores e o mercado 

financeiro passa por incrementos, já que capta novos recursos que ainda não 

estavam neles aplicados. Esses recursos entram no fluxo de caixa das empresas 

emissoras e financiam seus projetos de investimento, ou seja, é nesse mercado que a 

intermediação financeira se concretiza.  

- Mercado secundário: nesse mercado não há criação de valores, ou seja, há somente 

a transferência de valores entre os entes participantes, através das negociações dos 

ativos envolvidos, mas é um mercado com enorme importância, pois assegura a 

circulação dos recursos e a liquidez dos títulos e valores mobiliários, ou seja, a 

facilidade com que são negociados. Essa liquidez permite que os títulos e valores 

mobiliários já emitidos continuem servindo para a formação do patrimônio, quando 

os investidores mais habilidosos conseguem aplicar boas estratégias, seja para 

aproveitar as oscilações de preços dos 27 ativos, seja para acumular os proventos, 

como dividendos pagos por empresas que têm ações negociadas em bolsas de 

valores.  

 

Cavalcanti Filho e Missumi (apud Ferreira, 2014, p. 81) comentam que “o mercado de 

capitais apresenta a característica de operacionais com prazos médios, longos e não definidos, 

sendo que a sua não exigibilidade é o que o diferencia quando se trata de mercado de crédito, 

que normalmente opera em prazos curtos e médios”.  

Essa falta de exigência de reembolsos só se encontraria em recursos próprios, ou seja, 

exatamente no que diz respeito aos tomadores de crédito ou quem emite títulos para captação 

de recursos.  
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2.3 INVESTIMENTOS 

Conforme o Portal do Investidor (2022), o investidor precisa atentar-se que seja no 

curto ou longo prazo, que seus investimentos se destinam a financiar seus planos para o futuro 

e, consequentemente, terão que ser modificados ou adaptados. 

As diversas opções de investimentos disponíveis no mercado, possuem suas 

características específicas, como prazo, risco de crédito, liquidez que precisam ser analisadas 

para posterior tomada de decisão em qual produto mais se encaixa com o perfil do investidor. 

Segundo Oliveira (2019, p. 35): 

 

No mercado financeiro existem inúmeras opções de investimento que se adequam a 

cada perfil de investidor, desde a renda fixa com características gerais mais voltadas 

para os perfis conservadores, sendo riscos controlados e rentabilidade conhecida, até 

à renda variável onde pode ser possível obter altos ganhos, com mais características 

voltadas para investidores com maior apetite a risco. 

 

A opção mais tradicional é a caderneta de poupança, mas existem outras opções de 

aplicações, principalmente em títulos de renda fixa e variável. A renda fixa tem como 

pressuposto a garantia de oferecer uma aplicação a menor rentabilidade, mas com um risco 

bem reduzido.  

A renda variável, por sua vez, representa aplicações com forte risco e com 

possibilidades de alta rentabilidade, mas com alto risco, perfazendo que não haja 

previsibilidade do retorno em cenários de incerteza econômica. (ALMEIDA e CUNHA, 2017) 

Assaf Neto (2018) explica que as formas de remuneração dos títulos de renda fixa no 

Brasil, se apresentam de três formas - prefixada, pós fixada e indexada à inflação. Sendo 

diversas as opções para cada perfil de investidor, conforme apresentado no quadro 3. 

 

Prefixada No momento que o investidor está fazendo a aplicação é definida a 

taxa de juro prometida pelo título, onde é possível prever o retorno. 

Esta opção  a taxa mantém-se inalterada mesmo diante de variações 

que venham a ocorrer nos juros de mercado, sendo assim mais 

atraente em momentos de redução das taxas de juros de mercado. 

Pós-fixada Essa opção de taxa expressa geralmente a remuneração do título 

como um percentual da SELIC ou do CDI (certificado de Depósito 

Interfinanceiro). Essa taxa acompanha o comportamento do 

mercado, sendo maior em cenários de alta dos juros e menor em 

períodos de redução das taxas de mercado. 

Indexada à inflação Essa opção  muitas vezes denominada taxa pré e pós-fixada, é 

formada por uma taxa de juro real ( liquida da inflação) 

previamente definida e acrescida da variação da inflação verificada 

no período da aplicação. 

Quadros 3-  Formas de remuneração dos títulos de renda fixa no Brasil 

Fonte: Autora com base em dados livro Mercado Financeiro, 14ª Edição, de Alexandre Assaf Neto. 
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Pinheiro (2006, p. 97) explica que “os ativos de renda variável como aqueles em que 

não há um conhecimento prévio dos rendimentos futuros e o valor de resgate pode assumir 

valores superiores, iguais ou inferiores ao valor aplicado”. Desta forma demanda-se uma 

decisão mais criteriosa e complexa para o investidor. 

De acordo com a Associação de Analistas e Profissionais de Investimentos no 

Mercado de Capitais (2017, p. 223): 

 

O mercado de investimentos, no Brasil e no mundo, passa por mudanças estruturais, 

especialmente depois da crise de 2008. A revisão dos padrões de análise e avaliação 

de ativos se fazem necessários à medida que mudanças antes consideradas exógenas 

aos modelos impactam de forma crescente o desempenho de curto, médio e longo 

prazo dos ativos. Processo de globalização, estabilização e abertura da economia 

local, o mercado financeiro brasileiro hoje se apresenta mais sólido e tem passado 

por transformações significativas para o fortalecimento do mercado de capitais 

local[...]. 

 

Dentre as diversas opções de investimentos estão os de renda fixa, renda variável e os 

fundos de investimentos, abaixo no quadro 4, os mais conhecidos:    

 

Classificação Tipos de investimento 

Renda Fixa 

Títulos públicos 

Poupança 

CDB (Certificado de Depósito Bancário) 

RDB (Recibo de Depósito Bancário) 

CRA (Certificado de Recebíveis do Agronegócio) 

CRI (Certificado de Recebíveis Imobiliário) 

Debêntures 

Debêntures incentivadas 

LC (Letra de Crédito) 

LCA (Letra de Crédito do Agronegócio) 

LCI (Letra de Crédito Imobiliário) 

Letra Financeira 

Letra de Câmbio 

Títulos do Tesouro Direto 

Renda Variável 

Ações 

Opções 

Futuros 

Fundos imobiliários 

Derivativos 

Câmbio e moedas 

ETFs 

BDRs 

Ouro 

Fundos de 

Investimentos 

Renda Fixa 

Ações 

Cambial 

Multimercado 

Imobiliário 

Previdência 

Quadros 4 - Opções de Investimentos 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Percebe-se que cada opção de investimento tem suas características podendo ser risco 

de mercado, crédito ou liquidez. As diversas opções de investimentos disponíveis possibilitam 

ao superavitários escolherem conforme seu perfil, objetivos e perspectivas para que com isso 

invistam de forma mais correta possível, ou seja, que mais se encaixe em seu perfil em seus 

objetivos e que no prazo determinado deslumbrem o resultado satisfatório. 

 

2.4 INVESTIDOR 

Vários são os motivos que fazem com que as pessoas decidam gerirem suas economias 

transformando em recursos para aplicar, seja ele por motivos de crescimento ou como uma 

forma de prevenção, processo esse que inicia pela educação básica. 

Atualmente o modelo educacional proposto no Brasil apresenta falhas, como a 

deficiência por parte dos estudantes no quesito manuseio de suas economias para seu futuro 

financeiro (SANTOS et al., 2017).  A educação financeira entra como uma ferramenta para 

auxiliar na tomada de decisão e o controle dos ganhos e gastos financeiros. 

Augustins, Costa   e   Barros (2012) descrevem a educação financeira como sendo um 

processo de aprendizado por meio de informações de instruções e de conselhos, que   auxilia   

na compreensão acerca de conceitos e de produtos financeiros, além de desenvolver 

competências e confiança para lidar com os riscos e oportunidades inerentes ao lidarem com 

recursos financeiros. 

Conforme a Planejar - Associação Brasileira de Planejadores Financeiros (2019, p. 70) 

“são diversas as motivações e necessidades de acumulação de capital das pessoas. Mas 

podemos classificar, simplificadamente, em dois objetivos: preservação do capital ou 

crescimento do capital”. 

Os investidores presentes no mercado financeiro possuem características distintas, ou 

seja, cada investidor possui uma maneira única de agir, sendo que suas ações se manifestam 

diretamente sobre os resultados dos investimentos realizados. Desta forma, cada investidor 

seleciona seus investimentos à medida que se encaixam em seu perfil de risco. (SACCÓL; 

PIENIZ, apud PAIVA et al., 2018). 

Existem três categorias de perfil para os investidores, cada uma de acordo com o grau 

de aversão ao risco demonstrado perante os investimentos. Para Hoji (2007, p. 106): 

 

Perfil conservador. Nesse perfil, enquadram-se pessoas que não gostam de correr 

riscos para ganhar mais: preferem ganhar pouco, mantendo a segurança do 

investimento[...] 
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Perfil moderado. Nesse perfil classificam-se pessoas que não são propensas a 

correr altos riscos, mas também não são excessivamente conservadoras. 

Dependendo das condições, correm riscos para maximizar o patrimônio[..] 

Perfil arrojado. Arrojado ou agressivo são termos utilizados para classificar os 

investimentos com elevado grau de risco, mas que podem proporcionar alto nível de 

retorno financeiro. Pessoas com esse perfil gostam de arriscar; são “jogadores” e 

“apostadores”. Se não tiverem controle sobre seus impulsos, poderão realizar 

grandes prejuízos financeiros [...] 

 

Para cada investidor, de acordo com o seu perfil, lhe são indicadas as melhores opções 

de investimento, respeitando o nível de risco que o investidor está disposto a correr e o que 

ele pretende lucrar com isso. 

 

2.5 PROFISSÕES DO MERCADO FINANCEIRO 

 

São diversos profissionais disponíveis no mercado, cada um com sua particularidade e 

experiência. Os profissionais podem ser encontrados em corretoras e distribuidoras de valores, 

escritórios de investimentos, consultores financeiros autônomos renomados planejadores 

financeiros e também profissionais que atuam  nas instituições financeiras. 

 

2.5.1 Planejador Financeiro 

 

Torna-se evidente a cada dia, a relevância do planejador financeiro, pois quanto mais 

conhecimento esse planejador tiver sobre as necessidades, melhor saberá sobre a forma mais 

adequada de aplicação.  

De acordo com Frankenberg (1999, p. 32): 

 

A escolha do planejador financeiro pessoal deve ser dada a mesma importância que 

se dá ao médico da família. Quanto mais ele conhecer você, sua família e suas 

finanças, melhor. Ele tanto pode ser um gerente de contas (“accout manager”) de 

alguma instituição financeira ou entidade de previdência complementar como uma 

pessoa ou empresa independente. De qualquer forma, conhecimento profissional, 

idoneidade, experiência, empatia etc. são elementos fundamentais para determinar a 

escolha da empresa ou indivíduo que deve cuidar de seu patrimônio. 

 

Nesse sentido o planejamento financeiro de uma pessoa, família ou até mesmo de um 

grupo não é tarefa fácil, exige um longo caminho, determinação e foco para atingir a 

estratégia escolhida. Quando o investidor toma a decisão de contar com um consultor 

financeiro, uma pessoa de confiança a quem possa apoiar-se e ter uma opinião, faz deste 

caminho um processo mais leve e com mais segurança. 
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Como salienta Farias (2008, p. 35) “O planejamento financeiro pessoal apresenta uma 

relevância significativa no que diz respeito à maximização da riqueza pessoal. É através do 

planejamento financeiro pessoal que as pessoas se organizam financeiramente, deixando 

assim de desperdiçar recursos escassos”. 

No Brasil a instituição que certifica os profissionais planejadores financeiro é a 

Planejar (Associação Brasileira de Planejamento Financeiro), que é uma associação não 

governamental e sem fins lucrativos, com mais de 20 anos de experiência, que reúne todos os 

planejadores financeiros CFP® no Brasil e demais profissionais interessados na atividade de 

planejamento financeiro pessoal (PLANEJAR, 2022) 

De acordo com a PLANEJAR (2022) a certificação: 

 

Habilita o profissional a ser planejador é uma certificação internacional de distinção, 

de caráter não obrigatório, que prepara o profissional para o exercício da atividade 

de planejador financeiro pessoal. No Brasil, a entidade certificadora é a Planejar - 

Associação Brasileira de Planejadores Financeiros, afiliada ao Financial Planning 

Standards Board - FPSB. O FPSB é a entidade responsável pelo gerenciamento, 

desenvolvimento e promoção da marca CFP® no mundo. 

 

Com isso, a escolha de um consultor financeiro auxilia o investidor para obter êxito de seu 

planejamento estar preparado para atingir seus objetivos financeiros. Além de suma 

importância a escolha do consultor, é importante que o investidor faça uma análise criteriosa 

para a tomada de decisão, pois são diversos os profissionais disponíveis no mercado e quanto 

mais qualificado e experimente melhor será a satisfação do investidor. 

 

2.5.2 Agente Autônomo de Investimentos  

Conforme Portal do Investidor (2022) os agentes autônomos de investimentos: 

 

 “são pessoas físicas que atuam como prepostos, e sob a responsabilidade, dos 

integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários, especialmente as 

corretoras. Como opção, podem também exercer as suas atividades sob a forma de 

sociedade ou firma individual, desde que constituídas exclusivamente para esse fim. 

Entretanto, somente agentes autônomos registrados podem participar da sociedade. 

As atividades desses profissionais são eminentemente comerciais: de prospecção e 

captação de clientes; de recebimento e registro de ordens; e de prestação de 

informações acerca dos produtos e serviços oferecidos pelas corretoras. 

Nesse sentido, eles apresentam o mercado para os investidores, explicam as 

principais características dos produtos, cadastram os clientes, recebem e executam as 

ordens e as transmitem para os sistemas de negociação, tiram dúvidas operacionais, 

entre outros. Em um mercado em franca expansão, como o brasileiro, o papel dos 

agentes é tido como fundamental para o crescimento da base de investidores no 

mercado de capitais, ao constituírem um importante elo entre os investidores e os 

produtos e serviços disponíveis.” 
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 Os agentes autônomos para exercerem suas atividades devem ser credenciados por 

entidade credenciadora autorizada pela CVM. Conforme Portal do Investidor (2022), essas 

entidades devem comprovar estrutura adequada e capacidade técnica, além de estrutura de 

autorregulação, adotando, por exemplo, código de conduta profissional para os agentes 

autônomos. Para o credenciamento, as entidades devem garantir que os agentes se enquadrem 

no perfil mínimo exigido pela norma. 

Atualmente, a instituição que realiza esse credenciamento é a ANCORD (Associação 

Nacional das Corretoras e Distribuidoras de Títulos e Valores Mobiliários, Câmbio e 

Mercadorias). O registro para o exercício da atividade de agente autônomo de investimento é 

concedido automaticamente pela CVM à pessoa natural e à pessoa jurídica credenciadas 

(ANCORD 2022) 

 

2.5.3 Profissionais de Instituições Financeiras  

O mercado financeiro e de capitais conta com uma associação denominada Associação 

Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA), que, por sua vez, 

possui associados como: bancos, gestoras, corretoras, distribuidoras e administradoras. A 

ANBIMA, nasceu no mercado em 2009 seu modelo de atuação é organizado em torno de 

quatro compromissos: representar, autorregular, informar e educar. 

Atualmente a ANBIMA oferece para seus associados e para a comunidade 

certificações que complementam a educação e certificam tais profissionais a atuarem nas mais 

diversas áreas de investimentos conforme demostra o quadro 5: 

 

Certificação Finalidade 

CPA 10 (Certificação Profissional 

ANBIMA Série 10) 

Destinada aos profissionais que atuam na distribuição de produtos de 

investimento em agências bancárias ou plataformas de atendimento. 

Se destina a profissionais que trabalham em instituições que são 

associados a ANBIMA, também as que não são e estudantes e 

profissionais de autarquias ou órgãos públicos. 

CPA 20 (Certificação Profissional 

ANBIMA Série 20) 

Destinada a profissionais conforme item anterior, porém oferece ao 

profissional maior conhecimento para atendimento clientes dos 

segmentos varejo alta renda, private, corporate e investidores 

institucionais em agências bancárias ou em plataformas de 

atendimento. 

CEA(Certificação ANBIMA de 

especialista em Investimentos) 

Certificação que habilita profissionais do mercado financeiro a 

atuarem como especialistas em investimentos. Eles podem 

recomendar produtos de investimentos para clientes em diversos 

segmentos, além de assessorar gerentes de contas. A CEA é feita sob 

medida para quem busca diferenciação profissional e é obrigatória 

para realizar algumas funções do mercado financeiro. 

Quadros 5 - Opções de certificações 

Fonte: Elaborado pela Autora, com base nos dados ANBIMA (2022). 
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As certificações demonstradas no quadro 5, são opções que um profissional que 

orienta investidores pode adquirir para aprimorar sua carreira, opções que levam o 

profissional a se tornar certificado e ter mais conhecimento em sua área de atuação no 

mercado financeiro. 

Conforme AMBIMA (2022), as certificações estabelecem princípios e padrões de 

conduta a serem observados pelos profissionais certificados no desempenho das atividades de 

prospecção ou venda de produtos de investimento, assessoria aos gerentes de contas de 

investidores e gestão profissional de recursos de terceiros; dispõe sobre as regras a serem 

observadas pelas instituições participantes, incluindo a manutenção da certificação de seus 

profissionais. 

O investidor no momento de encontrar uma pessoa para orientar ou até mesmo confiar 

em seu gerente bancário precisa conhecer a pessoa com quem está avaliando as opções para 

investir seu capital, é de suma importância que o investidor saiba informações sobre trajetória 

profissional desta pessoa, seu currículo e suas formações e também de muito valia identificar 

quais as certificações que qualificam este profissional, dados que possibilitam ao investidor 

aceitar conselhos e tomar decisões juntamente com seu consultor financeiro. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

Quanto à natureza da pesquisa ela foi teórica-empírica, com busca de informações em 

livros, artigos e com pesquisa de campo para coleta de dados primários em busca de 

informações do público alvo. Conforme salienta Vergara (1998, p. 45-46),  

 

A pesquisa de campo é investigação empírica realizada no local onde ocorre ou 

ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-lo. Pode incluir 

entrevistas, aplicação de questionários, testes e observação participante ou não. 

 

O tratamento dos dados foi caracterizado como qualitativo. “Os métodos qualitativos 

são aqueles que nos quais é importante a interpretação por parte do pesquisador com suas 

opiniões sobre o fenômeno em estudo. Neles a coleta de dados muitas vezes ocorre por meio 

de entrevistas com questões abertas”. (PEREIRA, SHITSUKA, PARREIRA e SHITSUKA, 

2018, p. 67). 

Este trabalho se propôs a pesquisar sobre o perfil de profissionais que orientam 

investidores na cidade de Passo Fundo, Tapejara, Marau e Erechim. Esta pesquisa terá caráter 

exploratório, que segundo Vergara (1998, p. 43) “a investigação exploratória é realizada em 

área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado[...]”. 

 O objetivo deste estudo foi, através da pesquisa de campo, coletar informações de um 

número significativo de profissionais na região de Passo Fundo, Tapejara, Marau e Erechim 

sendo profissionais autônomos, assessores, colaboradores de instituições financeiras acerca do 

problema apresentado, em busca de reunir dados através de entrevistas, com aplicação de 

questionários.  

 

3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

Os dados da pesquisa foram coletados através de aplicação de questionário, com 

perguntas abertas e fechadas de forma on-line. A pesquisa buscou traçar o perfil de 

profissionais da área nas cidades de Tapejara, Erechim, Marau e Passo Fundo, situadas no 

norte do Rio Grande do Sul. A região estudada apresenta uma população de cerca de 383.967 

habitantes, com um PIB per capita médio de 50.053,80 e uma média salarial de 2,38 salários 

mínimos, além disso, apresenta elevado volume financeiro depositado em instituições 

financeiras conforme demonstrado no quadro 6. 
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Cidades Tapejara Passo Fundo Marau Erechim Total  

População estimada [2021] 24.973 206.103 45.523 107.368 383.967 

PIB per capita [2019] R$ 51.459,43 48.355,12 50.305,26 50.095,39 50.053,80 

Salário médio mensal [2020] 2,10 2,70 2,30 2,40 2,38 

Agências [2021] 3 22 6 10 - 

Depósito a prazo [2021] R$ 40.170.655 1.440.132.217 134.009.675 579.385.476 2.193.698.023 

Depósito à vista [2021] R$ 48.764.510 413.490.212 59.003.496 137.654.129 658.912.347 

Poupança [2021] R$ 175.918.204 1.225.184.823 323.644.753 864.862.893 2.589.610.673 

Quadros 6 - Dados das cidades 

Fonte: Elaborado pela Autora, com base nos dados IBGE, 2022. 

 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

Para a realização da coleta de dados deste estudo, foi elaborado um questionário 

(apêndice A) com perguntas fechadas a serem assinaladas e abertas. O mesmo foi construído 

contendo 20 questões, claras e objetivas. O intuito foi identificar e ter uma visão mais aguçada 

do perfil dos profissionais que atuam orientando investidores. O período de aplicação da 

pesquisa foi de 25 de agosto até 07 de novembro deste ano, enviado através do Whatssap, 

Instagram e LinkedIn. Obtendo-se 65 respostas.  

Após definida a estrutura da pesquisa, a mesma foi adaptada para a plataforma Google 

Forms e o questionário foi enviado por meio online, publicado em redes sociais como 

Linkedin e Intagram e enviado individualmente para profissionais através do aplicativo 

WhatsApp e por e-mail. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Os dados coletados foram tabulados através do Google Forms e apresentados em 

forma de estrutura teórica, quadros e gráficos para melhor compreensão, buscando atender aos 

objetivos da pesquisa. 

Os dados foram tratados de forma qualitativa, pela espécie de conteúdo do 

questionário e pelo número de respondentes, focando na profundidade do conteúdo e não na 

quantidade de questionários respondidos. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Com base nos dados obtidos da ANBIMA e da ANCORD (Quadro 7), os  números são 

de  certificações realizadas e não CPF exclusivos, nos municípios estudado a  concentração 

maior está na  certificação CPA10, representando 72,38% , ou seja, no primeiro nível de 

certificação da ANBIMA.  

 

Cidades CPA10 CPA20 CEA AAI TOTAL 

Erechim 343 79 9 20 451 

Tapejara 98 10 2 0 110 

Passo Fundo 383 143 17 30 573 

Marau 67 28 0 2 97 

Total  891 260 28 52 1.231 

          

         Quadro 7- Profissionais certificados ANBIMA 

         Fonte: Dados recebidos ANBIMA e ANCORD, outubro 2022. 

 

Conforme Anbima 2022, a certificação CPA10 é destinada aos profissionais que 

atuam na distribuição de produtos de investimentos em agências bancárias ou plataformas de 

atendimentos. Essa certificação traz qualificação e conhecimento para esses profissionais 

atuarem na distribuição de produtos de investimento, e mais segurança aos investidores. 

Na segunda certificação com maior número a CPA20, atesta aos profissionais 

atenderem a clientes de alta renda, private banking, corporate e investidores institucionais, 

também permitindo a trabalhar em agências bancárias e plataformas de atendimento. 

 A terceira certificação com mais aprovados a AAI, é mais aprofundada para o 

mercado de investimentos, garante aos profissionais aprovados a permissão para ser Agente 

Autônomo de investimentos desde que registrado na CVM e vinculados a uma corretora de 

valores mobiliários. 

Já a CEA é a certificação com menor números de certificados, certifica os 

profissionais a serem especialistas em investimentos, podendo exercer a profissão 

independente ou em instituição financeira. 

Portanto, pode se inferir que existe um mercado com grandes oportunidades para as 

outras certificações que esses profissionais podem adquirir, visto a elevada capacidade de 

expansão. 
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4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES  

Houve leve predominância do gênero feminino (52,3%) entre os profissionais que 

atuam no mercado financeiro nas cidades de Tapejara, Passo Fundo, Erechim e Marau (Figura  

Esse dado é semelhante a pesquisa realizada a pelo sindicato dos bancários de Piracicaba e 

região (SINDBAN) a partir da edição de 2022 da pesquisa Perfil Bancário, foi apontado que 

as mulheres representam 58,4% da categoria, em 2021, as mulheres somavam 52,72% dos 

bancários. É possível perceber que as mulheres estão quebrando tabus e representando 

maiores percentuais no mercado financeiro. 

Figura 1 – Gênero dos respondentes do questionário 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Pessoas entre 25 a 40 anos representam 72,3% dos profissionais que atuam nesse 

mercado nas cidades investigadas (Figura 2). O fato de termos profissionais jovens atuando 

indica um mercado também jovem, ou seja, a exigência por esses profissionais ainda é recente 

no Brasil. Dados do novo Caged (Cadastro geral de empregados e desempregados) de 2021, 

demonstrados no relatório da Diesse mostra a relação do saldo do emprego bancário no Brasil 

por estado, de janeiro a dezembro de 2021, conforme abaixo: 

 

Já em relação as faixas etárias, é possível observar saldo positivo entre as primeiras 

faixas, até 39 anos, com aumento de 12.007 vagas e para as faixas etárias acima dos 

40 anos, foi notado movimento contrário, com o fechamento de 5.073 vagas. A 

idade média do trabalhador admitido em 2021 foi de 30 anos e a idade média do 

trabalhador desligado foi de 37 anos. 

. 
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Esses dados demonstram a realidade da faixa etária no cenário nacional bancário, visto 

que a maioria dos respondentes da pesquisa atuam em instituições financeiras.  

 

Figura 2 – Faixa etária dos respondentes da pesquisa 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Apesar das certificações (CPA10, CPA 20, CEA e Ancord) não exigirem nível 

superior, verificou-se que a maioria dos respondentes possuem pós-graduação completa e 

nenhum deles possuía apenas o ensino médio completo (Figura 3). Isso pode explicar o baixo 

número de profissionais que atuam nesse segmento, pois, apesar de não existir uma exigência 

formal quanto a formação superior, parece que se trata de uma exigência do próprio mercado 

de trabalho, num país em que apenas 17,4% da população com 25 anos ou mais com ensino 

superior completo (IBGE, 2020). 
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Figura 3 – Nível de escolaridade dos respondentes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

4.2 TRABALHO DOS RESPONDENTES  

Buscou-se identificar quais certificações esses profissionais possuem, e o destaque foi 

na CPA 10 e CPA 20 totalizando 64,13%, com certificações iniciais, conforme demonstra a 

figura 4. Dos respondentes, 92,30% trabalham em bancos e essas são certificações exigidas 

por essas instituições. Este dado traz a oportunidade em crescimento de profissionais nas 

certificações CEA e ANCORD, uma vez que são profissionais melhores preparados para 

orientação de investidores, pois são certificações que exigem conhecimentos mais específicos 

sobre investimentos. 

 

Figura 4 – Certificações dos respondentes 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
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Com relação ao tempo que atuam orientando investidores, 42,2% dos respondentes 

possuem até 5 anos de carreira, (Figura 5). Este dado demonstra profissionais com carreira 

jovem e  que o ramo dos investimentos vem despertando interesse de profissionais mais 

recentemente. 

 

 

Figura 5 – Tempo de carreira dos respondentes atuando na orientação à investidores 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Um questionamento importante feito, visto a diversidade de opções existente no 

mercado financeiro foi como esses profissionais conhecem os clientes. A prospecção foi a 

resposta de 39,8% dos profissionais e 37,3% por demanda dos investidores Figura 6). 

Importante dado que traz uma característica comum desses profissionais em buscarem seus 

clientes, e o segundo maior número oriundo pela demanda dos próprios investidores, dado 

este que pode ser compreendido como resultado da prospecção, pois quanto mais se realiza 

prospecções maior o público alvo atingido.  
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Figura 6 – Como os respondentes conhecem os clientes 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

4.3 TREINAMENTO DOS RESPONDENTES  

Devido ao dinamismo do mercado a frequência de treinamentos é elevada, sendo que 

45,90% dos respondentes relataram uma frequência trimestral de treinamentos (Figura 7). 

Além disso, 93,85% afirmaram que recebem o treinamento das próprias instituições em que 

atuam, indicando uma preocupação dessas organizações em manterem seu pessoal atualizado.  

 

Figura 7 – A frequência que os respondentes rtealizam treinamentos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 
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A respeito das áreas ou dos temas dos treinamentos oferecidos foram observadas as 

seguintes áreas: investimentos (36,3%), negociação (28,10%), atendimento ao cliente 

(18,10%), técnicas de venda (18,10%) e outros (1,9%). Destaca-se aqui o grande perfil 

comercial requerido pelo mercado, uma vez que, apesar da instrução na área de investimentos 

ser o principal, treinamentos voltados ao relacionamento com clientes, como negociação, 

atendimento e técnicas de vendas somam 61,8%.  

Os profissionais foram questionados para elencar quais vantagens proporcionam aos 

investidores, as respostas foram inumeradas e organizadas conforme frequência de repetição 

pela ferramenta Word Art. As cinco palavras que mais foram repetidas, são: Adequação ao 

perfil (16), Conhecimento (12), Rentabilidade (10), Segurança (10), Orientação (7), mas 

também foram citadas outras palavras (Figura 8). Destaca- se aqui, que, para os profissionais 

que atuam no mercado financeiro, sua maior contribuição seria o de orientar os produtos 

adequados ao perfil de cada cliente, equacionando segurança e rentabilidade. Para tanto, esses 

profissionais demandam de muito conhecimento, o que justifica e exigência de certificações e 

os constantes treinamentos.  

 

 Figura 8 – Vantagens em investir com profissionais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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5. CONCLUSÃO  

 

A presente pesquisa procurou identificar o perfil dos profissionais que atual no 

mercado de investimentos nas cidades de Tapejara, Marau, Erechim e Passo Fundo. Para 

tanto, foi aplicado um questionário por meio da ferramenta google forms através das redes 

sociais. Também foi levantado o número de certificações ativas junto aos órgãos 

certificadores Anbima e Ancord. 

Nos municípios estudados existem 1.231 certificações: CPA 10 (72,38%), CPA 20 

(21,12%), CEA (2,27%) e Ancord - AAI (4,22%). Obtivemos a e validamos a resposta de 65 

profissionais e, de acordo com essa amostra a maioria dos respondentes trabalham em 

instituição financeira, são mulheres e jovens de 25 a 30 anos. Além disso, são profissionais 

com pós-graduação e, em sua maioria graduados em administração de empresas e possuem 

certificações básicas como CPA 10 e CPA 20. Os profissionais são recentes no mercado (1 a 5 

anos) e a captação de clientes ocorre predominantemente por prospecção. Por fim, esses 

profissionais estão em constante treinamento e se destaca o direcionamento para a área 

comercial desses treinamentos.  

De modo geral, pode-se destacar que se trata de um mercado com grandes 

oportunidades, no entanto, bastante exigente quanto a formação e treinamentos constantes. 

Além disso, é uma profissão que requer perfil comercial, ou seja, o profissional precisa se 

qualificar constantemente em questões de relacionamento com o cliente.  

Entre as dificuldades do estudo pode-se destacar o baixo número de respostas obtidas. 

Apesar dos esforços realizados pelas redes sociais a obtenção de respostas foi baixa devido a 

dispersão geográfica dos profissionais, sendo muito difícil conseguir respostas de 

profissionais com exclusividade nas cidades que foram objetos da pesquisa. Para pesquisas 

futuras recomenda-se aumentar o esforço amostral, através da intensificação da busca ativa 

por esses profissionais.  
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APÊNDICE A – IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 

 

Questão 1 - Gênero? 

( ) Feminino 

( ) Masculino 

 

Questão 2 - Qual sua idade? 

( ) De 18 a 25 anos 

( ) De 25 a 30 anos 

( ) De 30 a 35 anos 

( ) De 35 a 40 anos 

( ) De 40 a 45 anos 

( ) De 45 a 50 anos 

( ) 50 anos ou mais 

 

Questão 3 - Em qual município você atua (pode selecionar mais de uma opção)? 

( ) Tapejara 

( ) Marau 

( )Erechim 

( )Passo Fundo 

( ) Outros ___________ 

 

Questão 4 - Qual sua escolaridade 

(  ) Ensino médio 

( ) Ensino Superior em andamento 

( ) Ensino Superior Completo 

( ) Pós-Graduação Incompleta 

( ) Pós-Graduação Completa 

( ) Mestrado 

( ) Doutorado 

( ) Outros_____________ 
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Questão 5 - Se você é formado no ensino superior, em qual curso de graduação você se 

formou? 

 

___________________________________________________________________________ 

  

Questão 6 - Se você fez Pós-Graduação foi especialização, MBA, Mestrado ou 

Doutorado, foi na área de investimentos ou áreas afins?  

( ) Sim 

( ) Outro____________________________________________________________________ 

 

Questão 7 - Trabalha em Instituição financeira? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

Questão 8 - Qual o setor que atua dentro da empresa? 

___________________________________________________________________________ 

 

Questão 9 - Há quanto tempo atua profissionalmente orientando investidores? 

___________________________________________________________________________ 

 

Questão 10 - Atualmente quantos clientes você tem em sua base? 

___________________________________________________________________________ 

 

Questão 11 - Atualmente qual é o valor da carteira de clientes que você possui (qual é o 

valor que está sobre sua custódia) ? 

___________________________________________________________________________ 

 

Questão 12 - Quais certificações possui: 

( ) CPA10 

( ) CPA 20 

( ) CEA 

( ) CFG 

( ) CGA 

( ) CGE 
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( ) ANCORD 

( ) CFP 

OUTROS____________ 

 

Questão 13 - Na vida pessoal, é investidor? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

Questão 14 - Normalmente como conhece seus clientes/associados? 

( ) Demanda pelos próprios investidores na empresa/instituição que trabalho 

( ) Indicação de outros investidores  

( ) Prospecção 

( ) Outros ____________ 

 

Questão 15 - Qual o tempo de carreira em investimentos possui? 

___________________________________________________________________________ 

 

Questão 16 - Por quanto tempo em média um cliente permanece em sua carteira/sobre 

sua gestão? 

___________________________________________________________________________ 

               

Questão 17 - Qual é a frequência que você realiza treinamentos? 

( ) A cada 3 meses  

( ) a cada 6 meses 

( ) 1x por ano 

( ) Outro______ 

 

Questão 18 - Qual a área que costuma realizar treinamentos? 

( ) Investimentos 

( ) Atendimento ao cliente 

( ) Técnicas de venda 

( ) Negociação 

( ) Outros________ 
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Questão 19 - A instituição que você atua fornece treinamentos? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

Questão 20 - Cite as vantagens que um profissional  de investimentos pode trazer para 

os clientes? 

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 


